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			[...] É sob o ponto de vista da mulher que se enxerga os anos de ditadura, é acompanhando seus passos, sua via-crucis atrás dos filhos, do marido desaparecido, que se dialoga com a história daquele tempo – quando angústia, medo e culpa se misturavam ao já complexo e acidentado jogo das relações familiares. Um tempo em que nem mesmo a intimidade se via resguardada e não bastava se esconder dentro de casa para fugir à contaminação externa. A tirania entra por baixo das portas, pelas frestas das janelas, pelos buracos do telhado, agarrada na sola dos sapatos. Assim, a casa é subtraída como espaço de proteção, perde sua pretendida imunidade. 


			Regina Dalcastagnè (Rossi, 1996, p. 113)




     


  




		

			PREFÁCIO


    		 


			No último parágrafo de seu livro, Evelyn Caroline de Mello faz uma citação que merece ser retomada aqui: “toda canção de liberdade vem do cárcere”. A palavra “cárcere”, nessa frase de Gorch Fock, pseudônimo do escritor alemão Johan Kinau, assume os mais variados matizes e pode referir-se tanto ao sentido literal de prisão, quanto às mais sutis e diversificadas situações de opressão, como a sofrida pelas mulheres em uma sociedade patriarcal. Esse livro ilustra várias dessas “canções de liberdade” ecoadas nas ruas e nos recessos de lares brasileiros durante o período da Ditadura Militar (1964-1985) e ficcionadas nas páginas de dois romances: O pardal é um pássaro azul de Heloneida Studart, publicado em 1975, durante os anos de maior repressão do regime, conhecidos como os Anos de Chumbo (1968-1974) e O tropical sol da liberdade de Ana Maria Machado, publicado em 1987, após a democratização.


			Esse parágrafo inicial já indica a complexidade do campo em que transita a reflexão da autora: de um lado a Literatura, mais especificamente, o romance de protesto ou romance engajado e, de outro, a História do Brasil, particularmente o período do regime civil-militar de 1964 a 1985. Contra esse pano de fundo, é `a questão da mulher que é dado o foco da análise, acrescentando, assim, uma terceira área de estudos às suas reflexões – o movimento feminista das décadas de 1970 e 1980 no Brasil e o papel da mulher nessa sociedade que, mesmo convivendo com a censura e com luta pela redemocratização do país, exigia, sem sucesso, que a mulher se mantivesse à parte exercendo apenas suas tarefas tradicionais.


			Mello analisa como as características sócio-políticas da época são apresentadas nas obras e, também, o que acontece nessa mesma sociedade quando há tentativas de mudanças políticas ou individuais por parte principalmente de personagens femininas. A autora contrapõe-se aos que pensam que nesse período as escritoras brasileiras estavam mais interessadas em tematizar em seus livros as mudanças trazidas pela Revolução Sexual do que em denunciar os desmandos do regime militar. Ela demonstra que:


			a condição da mulher abordada nos romances não se dissocia da (re)construção da sociedade brasileira, formando um discurso femidesarticulador (termo criado por ela), no sentido de contestar o patriarcado e suas construções ideológicas. 


			Por femidesarticulação a autora entende todo discurso escrito por mulher e no qual se questiona e se busca desarticular a posição secundária da mulher em uma sociedade machista. 


			A escolha desses dois romances não poderia ser mais apropriada para ilustrar algumas das formas de interação entre casas e ruas durante esse período de cerceamento das liberdades individuais e em comunidades culturais distintas, nas quais a mulher, apesar de imersa na categoria de segundo sexo, para usar a famosa expressão de Simone de Beauvoir, emerge para lutar por seu espaço, quer no ambiente familiar ou na esfera política. Enquanto no livro da cearense Heloneida Studart o cenário é uma cidade patriarcal e conservadora no Rio Grande do Norte, no livro da carioca Ana Maria Machado o enredo se desenrola no Rio de Janeiro, um dos centros mais progressistas na luta contra o regime ditatorial e palco importante na luta das mulheres contra a imposição de seus papéis tradicionais. Fica claro nos dois romances que, à medida que os ecos dos protestos das ruas e a conscientização da insustentabilidade das situações de perseguição e exílio repercutiam nas paredes das casas, estas deixavam de ser exemplos de casas-ninho para tornarem-se, o que a autora denomina, casas-casulo, isto é, loci de transformação das personagens que passam a adotar atitudes que contrariam a construção hegemônica do patriarcado, buscando romper grilhões culturais e políticos. 


			A fundamentação teórica, como não poderia deixar de ser em um estudo tão abrangente, é bastante ampla e diversificada, mas cumpre destacar alguns desses estudos. Na análise dos romances como forma de protesto a um regime ditatorial foram usados textos de estudiosos brasileiros, como Regina Dalcastagne, Eurídice Figueiredo e Renato Franco. As ideias de Theodor Adorno e de Alfredo Bosi foram retomadas na análise da resistência como estética e parte integrante dos romances. Entre os estudos das linhas teóricas feministas que abordam a escrita de mulher como um elemento político para a reavaliação das condições de gênero em sociedade destacam-se os escritos de Kate Millet, Pierre Bourdieu, Simone de Beauvoir, Heleieth Saffioti e Elaine Showalter. 


			O que distingue e valoriza este livro em relação a tantos outros que cotejam o binômio literatura-ditadura é que, em oposição à maioria, que adota um enfoque próximo a uma sociologia da cultura e no qual a obra literária é vista apenas ou principalmente enquanto texto que tematiza questões decorrentes do momento político retratado, neste livro os dois romances são examinados com recursos da análise literária e vistos como objetos estéticos. Dessa forma, a leitura de Entre a casa e a rua: ecos da resistência à Ditadura Militar nos romances O pardal é um pássaro azul de Heloneida Studart e Tropical sol da liberdade de Ana Maria Machado é de grande proveito tanto para pessoas que se interessam por um dos mais impactantes momentos da história recente do Brasil, pois estes romances funcionam como arquivos da ditadura, como proposto por Eurídice de Figueiredo, quanto por aqueles que querem conhecer aspectos do movimento feminista no Brasil e, obviamente, por todos que apreciam a literatura. Além de informativo e esclarecedor, esse livro também deleita com seu estilo claro, objetivo e elegante.


    		 


			Maria Clara Bonetti Paro, professora doutora na Unesp, campus Araraquara.











			INTRODUÇÃO


    		 


			A presente obra tem como ponto inicial o desafio de pensar quais seriam as características literárias dos textos escritos por mulheres no/sobre o contexto da Ditadura Militar Brasileira, tendo como foco os romances escritos com o propósito de denunciar os excessos do regime. A princípio, ainda quando parte de uma Iniciação Científica, procurei debater a proposição de Helena Parente Cunha de que as autoras não teriam se dedicado a escrever textos de protesto contra a ditadura, pois estariam mais preocupadas com os ventos da Revolução Sexual e possibilidades de traçar novos caminhos para a mulher no âmbito da literatura sem qualquer preocupação ou relação com o referente clima político da época. 


			Como primeiros resultados, constatei que tal afirmação não era verdadeira, pois havia exemplos, não poucos, de mulheres que utilizaram suas obras como forma de contestação e denúncia dos desmandos do regime militar. Igualmente, foi possível perceber que a premissa, defendida pela pesquisadora em questão, deu-se pelo fato de que, durante a década de 1990 e início dos anos 2000, a teoria francesa de feminismo da diferença, pautada em uma peculiaridade de escrita feminina, ditou os caminhos da pesquisa de literatura brasileira escrita por mulheres durante um período de tempo considerável, ligando o ato da escrita ao corpo da mulher, influenciada pela psicanálise, em especial a lacaniana, procurando, sobretudo, listar uma série de características típicas de um romance feminino que o diferenciasse dos textos escritos por homens. 


			Contudo, com o decorrer da pesquisa, que resultou nesta obra, ainda em seu período inicial, compreendi que não se trata de uma questão de procurar aspectos de “letra feminina” ou escrita feminina ou de mulher, mas da elaboração de um discurso que se forma com o claro intento político de desarticular a visão de mundo machista, inscrita e legitimada por uma construção de mundo patriarcal. Sendo assim, optei pela teoria feminista por perceber que, na verdade, o que caracteriza a peculiaridade da literatura de autoria de mulheres é o modo de colocar-se no discurso de um lugar desprestigiado no sentido político, uma vez que o sexo determina a participação política e social, conferindo poder ao homem e o desenvolvimento de atividades intelectuais fazem parte deste jogo de poder, posto que o exercício da razão foi atribuído ao homem.


			Também, com o amadurecimento da pesquisa, foi possível detectar que o feminismo, na década de 1970, no Brasil, recebeu características peculiares porque se desenvolveu junto com a luta por democracia, com a censura, as torturas e prisões. Em outras palavras, o feminismo e a luta contra a ditadura conviveram e mesclaram reivindicações, o que significa afirmar que não são questões opostas, mas complementares, como se pode verificar na afirmação de Heloneida Studart (1990, p. 5): “no fim da década de 70, quando no Brasil o movimento feminista estava mais radicalizado (até porque a ditadura leva tudo à radicalização), nós costumávamos usar um slogan: “nosso corpo nos pertence”.


			Por isso, preocupei-me em diagnosticar como as autoras puderam lidar com as questões de seu tempo sem deixar de lado sua condição de mulher, bem como das demais mulheres, uma vez que há uma pluralidade de vivências dessa condição, levando-se em conta as diferenças culturais entre elas existentes e o fato de que “é através dos olhos, das mãos e não das partes sexuais que apreendem o universo” (Beauvoir, 1980, p. 9). 


			Dada à constatação de que olhos e mãos apreendem o universo e tais instrumentos sofrem a influência da cultura e do devir histórico, foi centro desta obra investigar como se costuraram nos romances as questões típicas da situação de formação da mulher e o período histórico da Ditadura Militar. O título escolhido Entre a casa e a rua, dialoga justamente com a questão de mulheres que se encontram entre seus papéis tradicionais ditados pela sociedade, mas que, por necessidade ou opção, romperam a bolha doméstica para ajudar a (re)construir a história.


			Tal dinâmica ocorre tanto na postura das autoras em quebrar barreiras impostas pelo arquétipo de feminino e suas limitações, o que lhes gerou consequências como o exílio e a prisão, quanto das personagens femininas tragadas de suas vidas cotidianas para o cenário de opressão e violência do Regime Militar. Decidi, portanto, procurar ecos de resistência em suas ficções, que se moldaram em oposição ao machismo e ao governo militar. A fim de atingir este intento, organizei o trabalho em três capítulos, sendo o primeiro teórico e base para a análise das obras, que se encontram no segundo e terceiro capítulos.


			No primeiro capítulo “Literatura e feminismo”, procuro justificar a escolha da teoria feminista para compor a análise das obras, sendo o ponto inicial a discussão sobre literatura e feminismo, para depois dissertar sobre o feminismo no Brasil e seus desdobramentos na literatura brasileira. Por fim, realizo uma sucinta revisão de como a crítica literária se posicionou com relação às obras produzidas durante o período militar, cujo objetivo era denunciá-lo, assim como a postura analítica adotada com relação às produzidas já no período democrático, mas com o claro propósito de rememorar os tempos de repressão.


			Sendo assim, partindo do geral para o particular, ou seja, do feminismo como teoria que nasce fora do território brasileiro, para depois compreender como a teoria foi recebida e adaptada aos moldes nacionais, primeiramente, ressaltei a necessidade de reavaliar o conceito de “feminino”, justificando porque considero essa nomenclatura escorregadia e problemática quando o propósito for questionar a sociedade patriarcal, uma vez que autoras feministas, a exemplo de Kate Millet, consideram a formação psicossexual um conjunto de características construído socialmente, logo, tudo o que se convencionou construir a partir dos estereótipos de feminino e feminilidade foi com o claro propósito de justificar e manter a mulher como sendo o segundo sexo, tal como é possível conferir no trecho abaixo1:


			[...] A personalidade psicossexual é [...] um conjunto de características adquiridas em virtude de um aprendizado. [...]


			Em virtude das condições sociais às quais nos encontramos submetidos, o masculino e o feminino constituem, como fatos concretos, duas culturas e dois tipos de vivências radicalmente diferentes. O desenvolvimento da identidade de gênero depende, ao longo da infância, da soma de tudo aquilo que os pais, os amigos e a cultura em geral consideram próprios de cada gênero no que concerne ao temperamento, ao caráter, aos interesses, à posição, aos méritos, aos gestos e às expressões. [...]


			[...] conduta sexual é fruto de uma aprendizagem que começa com a socialização inicial do indivíduo e se reforça com as experiências da vida adulta. [...]. (Millet, 1970, p. 79-80)


			A partir dessa desconstrução do que se entende por feminino e feminilidade, procurei problematizar a fragilidade teórica de se atribuir uma “escrita feminina” ou “aspectos de feminilidade” nas obras escritas por mulheres, tal como aparece em textos de Helena Parente Cunha, Elódia Xavier e Lúcia Castello Branco, pois essa seria uma forma de isolar a mulher das questões sociais e políticas uma vez mais, sem contar o fato de que a mística feminina e a feminilidade são argumentos usados pelo patriarcado para ratificar a superioridade masculina. 


			Igualmente, procurei mostrar que a pesquisa trouxe como resultado o fato de que o feminismo e a luta contra a ditadura militar fizeram parte do cotidiano de várias mulheres, inclusive das que ocupavam tarefas intelectuais, o que significa que as questões da conquista por direitos iguais e da opressão sofrida pela mulher não a isolaram ou impediram de lutar por democracia (lutar por direitos iguais estaria distante de lutar por democracia?). 


			Por isso, recuperei, por meio dos estudos de Heleieth Saffioti, Maria Amélia Almeida Telles e Joana Maria Pedro, as ações realizadas por grupos de mulheres e que foram determinantes no período militar, a fim de comprovar sua participação política duplamente engajada: lutando por anistia, mas sem esquecer a necessidade de creches e questões práticas de seu dia a dia.


			Tendo identificado essas participações, recuperei a participação das mulheres como autoras, para reiterar sua escrita como partícipe de um papel político, pois a literatura foi instrumento utilizado como forma de garantir poder e voz à mulher, já que o próprio ato de escrever e publicar constituiu um grande desafio para elas durante os séculos XIX e XX. Dadas tantas implicações políticas que envolvem a figura da mulher e sua atividade intelectual, admiti que vivenciar a experiência social como mulher já implica uma série de especificidades que não podem ser desprezadas graças aos contornos do patriarcado, que destinou tudo o que se convencionou caracterizar feminino ou de mulher como sendo próprios do segundo sexo. 


			Esse caminho teórico terminou por esclarecer que tudo o que envolve a formação da mulher está encoberto por intenção política e de manutenção do poder. Sendo assim, a família, responsável por moldar o caráter dos indivíduos, tida como âmbito das relações particulares, é impregnada da necessidade pública de controle, a princípio, de um Estado em construção, a posteriori, de um Estado autoritário, sofrendo modificações em seus formatos ao longo da história, sem, entretanto, perder seu caráter de moldar os indivíduos de modo que não destoem dos tons impostos pela sociedade, funcionando como uma verdadeira fábrica de ideologias, como propôs Wilhelm Reich, em sua Psicologia de Massas do Fascismo e na Revolução Sexual, e também como constatou Simone de Beauvoir em sua obra O segundo sexo 2: a experiência vivida.


			Devido a esta estrutura ideológica, que possui como pilares a Família, a Igreja, a Escola e o Estado, encaro o patriarcado como uma ideologia que garante a supremacia masculina, ultrapassando fronteiras, e se estabelece como forma única de organização de mundo, ajudado por seus pilares responsáveis pela formatação da cultura, evidenciando um esquema de poder. 


			Tendo, portanto, constatado as características de uma sociedade patriarcalmente organizada e reconhecendo que se trata de um fenômeno diacrônico, que sofre as influências da história, procurei traçar brevemente as principais características do patriarcado ao longo da história, com exemplos desde a Antiguidade, a fim de demonstrar que a situação de opressão com relação à mulher foi historicamente construída, o que evidencia não ser natural, mas um fenômeno social e político, balizado pela cultura. 


			Para tanto, trabalhei com o conceito de violência simbólica de Pierre Bourdieu, que diagnostica a base que pauta e fundamenta a ideologia patriarcal, buscando apoio na naturalização via aspectos biológicos que exaltavam a força e a razão atribuídas ao homem em oposição à fragilidade e emoção da mulher que, cada vez mais, perdia espaço e participação em sociedade, encolhendo-se sob o epíteto de sexo frágil. 


			Seguindo essa diretriz, a ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica que ratifica a dominação masculina sobre a qual se baseia, contando, inclusive, com a colaboração do dominado, uma vez que este, sem consciência da dominação, termina por reproduzir e ratificar a ideologia que o aprisiona, pois faz parte do processo de violência simbólica instituir-se por intermédio da adesão do dominado.


			Analisando a construção cultural ao longo da história, à luz de Pierre Bourdieu e Michele Perrot, foi possível chegar à conclusão de que toda a História Oficial se desenvolveu com mulheres recolhidas em seus lares, escondidas em conventos para evitar o indesejado matrimônio ou, literalmente, às margens, prostituídas para proteger das vontades masculinas àquelas que eram destinadas ao casamento. Essa dupla moral beneficiou e fortaleceu o patriarcado, posto que limitou a mulher às possibilidades do matrimônio e da maternidade, contribuindo com o padrão de violência simbólica. 


			É justamente em oposição a essa situação de inferioridade social que surgem as primeiras escritas de mulheres, hoje consideradas como protofeministas, anteriores à época das Luzes no século XIX, momento determinante para o amadurecimento das reivindicações de mulheres. À pergunta sobre “desde quando existe feminismo”, pode-se responder com Ana de Miguel:


			[...] No sentido maior do termo, sempre é possível encontrar aspectos do feminismo ao longo da história, mulheres que se rebelaram contra o seu destino individual ou coletivo e trataram de modificá-lo. Em um sentido mais concreto e mais eficaz para compreender de onde viemos, e por conseguinte para onde vamos, é preciso ter claro que o feminismo começa na chamada modernidade, pareado com grandes transformações materiais e ideológicas trazidas no bojo da Revolução Francesa e da Revolução industrial, e se estende ao longo do século XIX com a reivindicação do direito ao voto feminino e outras como o trabalho assalariado não estritamente proletário e a educação superior. Também com o repúdio à dupla moral sexual e ao recrutamento de moça para a prostituição. (Miguel, 2016, p. 28-29) 2


			A partir dessa constatação, sigo, sucintamente, avaliando como, ao longo dos tempos, tanto a escrita como a luta por igualdade social evoluíram ao longo do século XX e, como resultado desta análise, proponho que a escrita das mulheres traz características comuns que se referem à posição que ocupam, marginalizada com relação ao homem, o que se reflete em sua literatura como uma tomada de espaço e voz não possível em outros termos e, neste caso, há uma tensão entre o pessoal e o coletivo, cujo resultado é um contradiscurso ou uma contraideologia. 


			Por isso mesmo, no caso da escrita de mulheres e suas implicações com a questão política de oposição à sociedade patriarcal, o pessoal passou a ser compreendido de forma mais ampla, uma vez que uma situação pessoal repetida em diferentes lares, não é pessoal, é sintoma de um descompasso coletivo e o feminismo, por exemplo, nasce exatamente dessa compreensão. 


			Sendo assim, ao se apoderar da linguagem como forma de subversão da ordem, os romances escritos por mulheres através da manipulação do foco narrativo e das personagens femininas, dando voz a mulheres nas mais diferentes situações, construindo personagens femininas e masculinas com o propósito de desconstruir estereótipos ou mesmo repeti-los, com intuito de criticá-los e denunciá-los, estão afinados, ainda que não declaradamente, com a proposta feminista, cujo objetivo político é contestar a naturalização imposta pelo patriarcado e buscar equidade de participação em sociedade, bem como a denúncia das consequências desse isolamento e disparidade social. 


			Enfatizo, porém, que o presente trabalho não se empenha nem pretende provar que as mulheres unicamente escreveram sobre mulheres, fechando-se em universo apartado de outros temas universais, posto que as escritoras, tanto quanto os escritores, trataram de temas universais, reproduzindo à tinta homens e mulheres nas mais diferentes etapas da vida e frente às mais variadas circunstâncias históricas e sociais. O que os difere é a posição do sujeito frente a uma situação que se conhece desigual, logo, o que marca a escrita da mulher é a posição política de subverter uma situação social dada, sendo, portanto, contígua ao feminismo. 


			Tendo elucidado as vinculações entre o feminismo e a literatura, parto para a problematização do feminismo no Brasil e como este esteve vinculado à produção literária bem como sua recepção por parte das autoras, sendo que é conhecido o rechaço que muitas intelectuais manifestaram ao que se convencionou chamar de “escrita feminina”, e mesmo pelo termo feminismo. 


			Parti da dificuldade que o feminismo, como contraideologia, encontrou para se inserir na sociedade brasileira, mesmo entre as mulheres, principalmente porque, em terras brasileiras, a imanência da ideologia patriarcal ou violência simbólica possui uma força considerável, dada a estrutura proveniente de um passado de colonização e escravocrata por excelência, cujos traumas históricos já indicam uma tendência à marginalização de setores significativos da população em detrimento de um poder etnofalologocêntrico. 


			Para compreender a falta de sororidade e mesmo adesão da mulher brasileira à ideologia patriarcal, apliquei o conceito de Kate Millet de que dividir as mulheres em classes sociais e estimular a inveja e competição entre elas é extremamente eficaz para a manutenção do sistema patriarcal, pois desestimula qualquer possibilidade de que venham a se reunir e questionar a ordem das coisas, hipótese compartilhada por Heleieth Saffioti e por Heloneida Studart. 


			Logo, no Brasil, a força de construção da ideologia patriarcal se fez tão presente no imaginário social que se tornou naturalizada e foi utilizada como forma de poder pela própria mulher que, acreditando em uma condição superior por ser representante de uma elite e alijada do direito à educação, recebendo formação exclusiva no limiar da casa e das tarefas formadoras de uma boa dona de casa, muitas vezes, ignorou seus grilhões por não ter consciência deles, aproveitando-se para submeter outras mulheres às custas de sua própria liberdade.


			Sendo assim, dadas as características de desigualdade que fundamentam a sociedade brasileira como altamente conservadora e classista, o movimento feminista no Brasil adquiriu cores pálidas, muitas vezes diluídas e confundidas com outros problemas sociais, como a abolição da escravatura. Entretanto, o feminismo brasileiro não deixou de existir e conta, a partir do século XIX, com a representação de Dionísia Floresta, aumentando o grau de debate e participação ao longo do século XX. 


			Por isso, a etapa seguinte deste livro foi, resumidamente, traçar os pontos e estudiosas de maior importância para a configuração do feminismo no Brasil, entre elas, Heloísa Buarque de Hollanda, Constância Lima Duarte, Marina Colasanti, Heleieth Saffioti, Heloneida Studart e Patrícia Galvão, normalmente esquecida nos textos que se debruçam a estudar mulheres responsáveis pelo discurso feminista no Brasil, mas aqui relembrada como figura importante para a questão do feminismo proletário. 


			Após este traçado do caminho percorrido pelas ideias feministas, percebi que o termo feminismo não foi rechaçado somente por haver sido distorcido e atravessado (sufocado) por outras questões sociais com as quais se deparou ao longo da história, o que gerou a falsa ideia de que as questões das mulheres seriam de menor importância frente a outras emergências sociais. Há também o fato de que textos marcadamente feministas ou cuja assinatura era de mulher sofreram dificuldades no mercado editorial, o que gerou, sem dúvida, um cuidado maior por parte das autoras ao aderir ao feminismo.


			Consequentemente, parte das intelectuais adere ao feminismo de forma inconsciente, quase um instinto de preservação por parte das escritoras que, embora não se confessem militantes do feminismo, muitas vezes se assumem “feministas acidentais”. Ao longo da pesquisa, foi possível perceber que, não raramente, as autoras brasileiras, tais como Lygia Fagundes Telles e Ana Maria Machado, declaram ser feministas no sentido de compreender que uma mulher brasileira, consciente do machismo e da desigualdade que essa ideologia causa, é feminista por natureza. Negam, entretanto, que pertençam ao feminismo vinculado a algum movimento, ou seja, negam a militância. 


			Essa constatação não significa, porém, que o feminismo não tenha se desenvolvido no Brasil, pois, de acordo com Ana de Miguel (2016), o feminismo, em sua pluralidade, se formou de três maneiras distintas, ainda que relacionadas. A saber, em primeiro plano se dá o feminismo como teoria, em segundo plano como militância social e política, e no terceiro plano como uma forma de viver e entender a vida. 


			Desse modo, ainda que muitas autoras brasileiras não se encaixem no primeiro e segundo planos, como é o caso de Heloneida Studart – importante feminista e militante declarada, muitas estão no terceiro plano, como no caso de Ana Maria Machado, que admite ser feminista por saber a condição de opressão da mulher no Brasil, mas não atuou como militante e não faz questão do rótulo, o que não deixa, de forma alguma, de ser uma postura que se encaixe no feminismo, uma vez que 


			[...] o feminismo é também uma forma de entender e viver a vida cotidiana. Não é um tipo de prática pública das que têm seu lugar na esfera pública e das que é possível “passar” à esfera do privado. Quase contrário a isso, o feminismo implica também um processo individual de mudança pessoal, de ajuste de contas com a tradição – “as coisas sempre foram assim e você não irá modificá-las –, a educação e as expectativas que a sociedade coloca nos supostamente delicados ombros femininos: estar sempre disponíveis como anjos domésticos e como objetos decorativos e sexuais. A partir deste ponto que o feminismo dos anos sessenta elabora o lema do pessoal é político. Com este lema se quer expressar que as decisões tomadas pelas mulheres sobre suas vidas pessoais, como se encarregar das responsabilidades domésticas, não são fruto de sua livre eleição e de suas negociações como casal, mas de um sistema de poder, ou melhor, político, que não lhes deixa maiores opções porque eles “não irão se modificar”. (Miguel, 2016, p. 31)3


			Por essa confusão de compreensão da proposta feminista, tracei alguns exemplos de autoras feministas que praticam preceitos de feminismo em suas obras, sem, entretanto, reconhecê-lo. Igualmente, priorizei discursos de estudiosas como Heloísa Buarque de Hollanda e Heleieth Saffioti, ambas partindo da premissa de que a rejeição ao termo “literatura feminina” se dá mais pelo entendimento de que a separação entre feminino/masculino reitera o poder do patriarcado do que devido ao repudio ao feminismo. 


			Delineada a questão do feminismo no Brasil e suas implicações na literatura, chego à conclusão de que o ponto central de discussão sobre a autoria de mulher em âmbito nacional pode implicar em uma forma específica de se colocar como voz num ambiente patriarcal e de evidenciar a escrita das mulheres como o lugar privilegiado para a experiência social da mulher, em concordância com Heloísa Buarque de Hollanda, mas, ao mesmo tempo, levando-se em consideração as diferenças culturais e situacionais de cada uma dessas autoras, de acordo com suas diferentes vivências, pois assumo que não há uma única forma de que as escritoras se relacionem com a literatura, tampouco com a sociedade, assim como não há uma única forma de ser mulher, o que acarreta a implosão do feminino obrigatoriamente descrito ao longo do tempo.


			Foram levadas em consideração, portanto, as diferenças culturais entre as autoras e, consequentemente, as diferentes formas como suas personagens são delineadas em face de distintas vivências e situações culturais, pois, ainda que compartilhando o mesmo momento histórico, ser mulher em diferentes regiões do Brasil poderia acrescentar outra natureza de obstáculos e plurais formas de percepção quanto à opressão sofrida, pois, conforme citação de Heloneida Studart:


			Nas classes médias, onde a consciência dessa injustiça chegou com mais clareza, muitas mulheres já querem se revoltar e até abolir esse comando dos homens sobres seus corpos. Mas essa rebelião se restringe às grandes metrópoles, às áreas de influência universitária. Nas periferias, nos subúrbios, a situação das mulheres se parece muito com a das mulheres no interior brasileiro. Ou seja: a chave da sua vida sexual está na mão do homem. (Studart, 1990, p. 11)


			Isto posto, a ginocrítica, definida por Elaine Showalter, foi o caminho de análise escolhido, uma vez que encara o estudo da mulher como autora e seus tópicos, pois concordo que uma crítica literária com pretensões de investigar a questão da mulher, parta do sujeito-mulher, reconhecendo-lhe a pluralidade, tal qual Showalter propõe, ainda que com algumas ressalvas, igualmente expostas no primeiro capítulo. 


			Após essa longa revisão teórica, mas importante para justificar o caminho de análise aqui escolhido, sublinhando o discurso de mulher como femidesarticulador, no sentido de utilizar o feminismo como desarticulador do discurso patriarcal, é que parto para uma abordagem da crítica responsável por estudar os romances considerados como frutos do regime militar. Reitero que o termo femidesarticulador, de fato, parece-me o mais adequado, uma vez que “o feminismo como teoria é uma teoria crítica da sociedade. Uma teoria que desmonta a visão estabelecida, patriarcal, da realidade”4 (Miguel, 2016, p. 29).


			A análise dos romances, considerados como frutos do regime militar, e de como foram compreendidos e analisados pela crítica, não requer fôlego menor do que a discussão proposta acima sobre feminismo e literatura, pois o fato de que esses romances foram utilizados por seus autores como ferramentas de denúncia e crítica de seu referente histórico, não significa que respondam a uma única característica estética, tampouco que tenham sido encarados da mesma forma pela crítica literária. 


			Uníssono é o fato de que os críticos denominaram esses romances como fruto da dor e do desencanto que o regime provocou nos intelectuais, como pude comprovar com os exímios estudos de Regina Dalcastagné, Tania Pellegrini5, Renato Franco, Eurídice Figueiredo e Malcolm Silverman, que chegou a denominar tais produções como Romances de Protesto. 


			Também é comum o dado de que o pensamento de esquerda foi dominante no ambiente artístico em reação à extrema direita, principalmente a partir dos regimes totalitários, a exemplo do Fascismo e do Nazismo, como afirma Elio Gaspari. No Brasil, essa tendência seria ratificada pelo sentimento de brasilidade revolucionária, estudado por Marcelo Ridentti, característica essa facilmente identificada nos romances que se propuseram a eternizar a luta contra o regime militar. 


			Não obstante, tal identidade com os ideais de esquerda ou com o sentimento de brasilidade revolucionária, não tornam as narrativas do período meros instrumentos propagandísticos ou panfletários, sendo necessário pontuar que, apesar de terem como pano de fundo o regime militar e seus aspectos políticos e sociais, em especial, as denúncias que não poderiam ser divulgadas por causa da censura, as soluções formais encontradas nos romances do período são bastante plurais. 


			Ademais, são vários os modos de esquematização das fases das produções da época ou estilos aos quais corresponderia de acordo com diferentes fases/temas. Dada essa pluralidade estética e de classificações, procurei retomar os mais importantes estudos sobre esses romances, a fim de traçar semelhanças no caminho teórico e compreender as principais categorizações defendidas pelos críticos. Foi esse mapeamento teórico que me permitiu perceber que, dentre a multiplicidade de características estéticas apontadas e caminhos teóricos sugeridos pelos críticos a fim de analisá-las, faz falta um estudo específico sobre as obras escritas por mulheres que viveram e sentiram os resultados de ser intelectual e mulher em uma sociedade declaradamente machista e militarizada.


			Dos estudiosos acima apontados, apesar de que a maioria revisita obras escritas por mulheres, tais como Lygia Fagundes Telles, Nélida Piñon, Ana Maria Machado, Clarice Lispector, Lya Luft, Heloneida Studart, entre outras, apenas Regina Dalcastagnè privilegia a autoria de mulher como um ponto importante para análise das obras. Uma vez compreendida a importância de uma nova postura teórica, busquei analisar as características do romance escrito por mulheres no período militar, declaradamente engajado no sentido de denunciar e imortalizar os abusos do regime.


			Para tanto escolhi, como objeto de trabalho, duas obras: Tropical Sol da Liberdade de Ana Maria Machado que, à época, foi presa e exilada por ser jornalista e irmã de Franklin Martins, militante que participou do sequestro do embaixador norte-americano, e O pardal é um pássaro azul de Heloneida Studart, à época jornalista e presidente do sindicato Entidades Culturais (Senambra), igualmente presa no período Médici.


			Entretanto, a escolha das obras não se justifica apenas pelos aspectos biográficos das autoras, mas pelo fato de que as obras traçam suas narrativas a partir de experiências de personagens-mulheres e situam o tempo da diegese nos Anos de Chumbo, porém, trazendo o tempo da narrativa posterior ao da diegese, ou seja, situam a fala das personagens posterior aos fatos narrados. Não obstante, apesar da coincidência temporal, as autoras constroem seu microcosmo fictício a partir de diferentes macroesferas, o que acarreta diferenças substanciais, por exemplo, na forma como abordam a estrutura familiar e, consequentemente, na construção das personagens. 


			Em outras palavras, Heloneida Studart parte de uma realidade em descompasso com as inovações comportamentais da Revolução Sexual, desenhando um cenário típico dos interiores brasileiros, onde a casa-grande permanece ditando regras a despeito da passagem do tempo. Já Ana Maria Machado parte da vivência comum aos grandes centros urbanos, no caso da obra analisada, o Rio de Janeiro, centro dos acontecimentos históricos e políticos que marcaram os anos de Ditadura Militar brasileiros.


			Seguindo esta proposta, no segundo e terceiro capítulos, procuro verificar nas obras em que medida um romance escrito por mulheres que estiveram envolvidas na contestação ao Regime Militar, mesmo que às margens, como ocorre com as personagens das obras de Ana Maria Machado e de Heloneida Studart, e como ocorreu com as autoras na vida real, podem ter utilizado o feminismo como um dos pilares para compreensão de um dentre tantos discursos que se formaram no período, bem como quais especificidades estéticas se poderiam depreender da união do protesto contra o regime aliado à problematização dos direitos da mulher em sociedade, uma vez que esse discurso inaugura um diferencial de posição, não sendo aceito em nenhuma das correntes políticas vigentes no período histórico aqui estudado.


			Para tanto, utilizei a teoria do autor implícito de Wayne C. Booth, admitindo que o romance é uma forma de retórica, cujas marcas da autoria implícita (um intermediário que se forma entre o narrador e o autor real) vão muito além de uma simples questão de ponto de vista, mas estão distribuídas pela obra em cada escolha estética. Já para compreender o que se entende por resistência e de que forma esse recurso costuma aparecer no romance, utilizei Alfredo Bosi, Theodor Adorno e Jaime Guinzburg, pois a abordagem de resistência mais correta a ser aplicada à análise dos romances escolhidos para compor este corpus é a resistência inerente ao processo de escrita.


			A análise de ambas as obras partiu, portanto, da hipótese de uma dupla resistência artística: uma que se manifesta contrária à opressão contra a mulher e outra que se preocupa em denunciar os abusos do Regime Militar. Como foquei a resistência inerente à escrita, para que melhor se compreendesse a retórica utilizada pela autora implícita, foi utilizada a terminologia de Gèrard Genette, como forma de atingir uma caracterização mais minuciosa das relações entre narrativa, diegese e narrador, principalmente no que se refere à manipulação de tempo e espaço sob modalização e voz de personagens femininas. Para especificar a importância da casa/família como espaço de formação busquei apoio na obra de Gaston Bachelard, A poética do espaço. 


			Como conclusão, penso que o mérito desta obra é o convite a ampliar olhares e revisitar as obras escritas por nossas intelectuais como uma forma de romper as limitações sociais a que a mulher se viu presa ao longo da história, mas também como uma forma de imortalizar os traumas e cicatrizes provocados pelo Regime Militar, cujo mérito está em contar a história pelo prisma daqueles que não tiveram seus relatos divulgados pela História Oficial. 




			


			

			Notas


				

					1. O trecho se encontra traduzido por mim. O original em espanhol segue disponibilizado para consulta: [...] La personalidad psicosexual y, por lo tanto, un conjunto de rasgos adquiridos en virtud de un aprendizaje. En virtud de las condiciones sociales a que nos hallamos sometidos, lo masculino y lo femenino constituyen, a ciencia cierta, dos culturas y dos tipos de vivencias radicalmente distintas. El desarrollo de la identidad genérica depende, en el transcurso de la infancia, de la suma de todo aquello que los padres, los compañeros y la cultura en general consideran propios de cada género en lo concerniente al temperamento, al carácter, a los intereses, a la posición, a los méritos, a los gestos y a las expresiones. 


					[...] “conducta sexual” es el fruto de un aprendizaje que comienza con la temprana “socialización” del individuo y queda reforzado por las experiencias del adulto. (Millet, 1970, p. 79-80).


				


				

					2. O trecho se encontra traduzido por mim. Segue a versão original para conferência:


					[...] En un sentido amplio del término, siempre es posible rastrear conatos de feminismo a lo lardo de la historia, mujeres que se rebelaron contra su destino individual o colectivo y trataron de cambiarlo. En un sentido más concreto y más eficaz para comprender de dónde venimos, y en consecuencia hacia dónde vamos, es preciso tener claro que el feminismo comienza en la llamada modernidad, a la par con las grandes transformaciones materiales e ideológicas que trajeron la Revolución Francesa y la Revolución Industrial, y se extiende a lo largo del siglo XIX con la reivindicación del derecho al voto femenino y otras como el trabajo asalariado no estrictamente proletario y la educación superior. También con la condena de la doble moral sexual y la trata de chicas para la prostitución. 


				


				

					3. O trecho se encontra traduzido por mim. Segue original para conferência:


					“El feminismo es también una forma de entender y vivir la vida cotidiana. No es un tipo de práctica política de las que tienen lugar en la esfera pública y de las que es posible “pasar” en la esfera de lo privado. Casi, al contrario, el feminismo implica también un proceso individual de cambio personal, de ajuste de cuentas con la tradición – “las cosas siempre han sido así y tú no las vas a cambiar” –, la educación y las expectativas que la sociedad coloca en los supuestamente delicados hombros femeninos: estar siempre disponibles como ángeles domésticos y como objetos decorativos y sexuales. De ahí que el feminismo de los años sesenta enarbola el lema de lo personal es político. Con este lema se quiere expresar que las decisiones que toman las mujeres sobre sus vidas personales, como cargar con las responsabilidades domésticas, no son fruto de su libre elección y de sus negociaciones como pareja sino de un sistema de poder, es decir, político, que nos les deja más opción porque ellos “no van a cambiar”. 


				


				

					4. O trecho se encontra traduzido por mim. Segue original para conferência: “El feminismo como teoría es una teoría crítica de la sociedad. Una teoría que desmonta la visión establecida, patriarcal, de la realidad”.


				


				

					5. A obra Gavetas Vazias de Tânia Pellegrini é um excelente material para estudo das relações entre ficção e política na década de 1970, partindo da análise de diferentes técnicas narrativas em três grandes romances do período, a saber, Incidente em Antares de Érico Veríssimo, O que é isso, companheiro? De Fernando Gabeira e O Zero de Ignácio Loyola Brandão. 
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